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RESUMO 

 

Este trabalho é resultante da pesquisa realizada em 25 oficinas de fabricação de 

móveis e 15 pontos de venda, constituindo assim o universo amostral do setor de madeira-

móveis de Manaus. Foram destacadas as seguintes variáveis de estudo: infra-estrutura, 

mão-de-obra, principais espécies utilizadas e produtos beneficiados. Foi constatado que 

esta atividade está compreendida principalmente pela informalidade e por microempresas 

que abrem e fecham a todo o momento, a fim de firmar-se no mercado atual. As principais 

madeiras utilizadas são o Angelim Pedra (Dinizia excelsa) e Angelim Rajado (Pithecolobium 

racemosum) seguido por diversas outras madeiras, recorridas pelo alto custo das espécies 

tradicionais, traçando um perfil ambientalmente adequado aos padrões atuais, impedindo 

assim a saturação das chamadas madeiras “nobres”. Foi verificado também que o principal 

gargalo enfrentado neste setor é a burocracia excessiva no processo de obtenção de 

matéria-prima, que tem por conseqüência, formas ilegais de aquisição da madeira. Os 

principais produtos beneficiados são os móveis residenciais, como cama, guarda-roupas, 

mesas e cadeiras. Constatou-se ao final que as oficinas situadas na cidade, utilizam 

estruturas e equipamentos antigos, que atendem principalmente às populações de baixa 

renda, onde poucas fabricam para revenda em lojas. Em relação aos pontos comerciais, 

estes optam por encomendar os móveis em cidades do interior do Amazonas e /ou outros 

estados, tendo como justificativa a falta de movelarias legais e baixo nível de acabamento 

das peças.  

 

ABSTRACT  

 

This work is the result of research conducted 25 workshops in furniture manufacturing and 

15 sales outlets, thus the sample universe of wood-furniture industry in Manaus. Highlighted 

were the following study variables: infrastructure, manpower, main species used and 

processed products. It was noted that this activity is mainly comprised of informality and 

micro enterprises that open and close all the time in order to establish itself in the market 

today. The main woods used are Angelim Stone (Dinizia excelsa) and Angelim Rajado 

(Pithecolobium racemosum) followed by several other woods, contested by the high cost of 

traditional species, establishing a profile of environmentally appropriate to current standards, 

thus preventing the saturation of calls Woods " noble. " It was also verified that the main 

bottleneck faced in this sector is the excessive bureaucracy in the process of obtaining raw 

material, which has consequently illegal forms of acquiring the wood. The main products are 
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the beneficiaries residential furniture such as beds, wardrobes, tables and chairs. It was 

found at the end that the workshops located in the city, using old equipment and facilities, 

which cater mainly to low-income populations, where few manufacture for resale in stores. In 

relation to trade, they choose to order the furniture in the interior of the Amazon and / or 

other states, having to justify the lack of mobile low level of legal and finishes. 
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INTRODUÇÃO 

 

A indústria do mobiliário, segundo o IBGE, é um gênero industrial significativo da 

indústria de transformação brasileira, que tem no grupo de fabricantes de móveis de 

madeira o seu maior destaque (MARION & BACHA,1998). Este ainda pode ser segmentado 

em duas categorias: móveis de madeira para residências e móveis para escritórios. O setor 

de móveis de madeira para residências constitui-se no principal segmento da indústria de 

móveis, reunindo 77,5% do número total de estabelecimentos e 73,5% da mão-de-obra 

empregada (RANGEL, 1993). 

Apesar de ser uma indústria dispersa por todo o território nacional, de acordo com 

Kroth et al (2007), a maior parte da produção,  cerca de 90%, é gerada nas regiões Sudeste 

e Sul do País, como os pólos de Mirassol, Votuporanga, São Bento do Sul, Bento Gonçalves 

e etc, abarcando 70% dos postos de trabalho.  

No entanto, objetivo deste trabalho foi analisar a dinâmica do setor de madeira-

móveis da cidade de Manaus, que muito difere destes pólos acima citado, pois trata-se da 

dinâmica de microempresas que a todo momento abrem e fecham em curtos períodos de 

tempo, tentando fixar-se no mercado; além do grande número de atividades informais 

distribuídas por toda a cidade, que atendem principalmente às populações de baixa renda, 

mantendo-se ativas através de pequenas encomendas e reparações nos produtos. 

Assim sendo, o estudo avaliou tópicos como, infra-estrutura, equipamentos e 

técnicas de usinagem, tipos de madeiras amazônicas, mão-de-obra empregada, e principais 

gargalos decorrentes no setor; fatores essenciais neste segmento, sintetizando assim uma 

série de informações de mesma natureza, permitindo que se tenha uma visão geral da 

variação e organização desses valores, através da descrição e interpretação dos dados 

analisados. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Segundo Marion & Bacha (1998) apud Canti (1983), a produção de móveis no Brasil 

começou com a chegada dos colonizadores. "Os primeiros colonizadores e donatários que 

chegam ao Brasil trazem consigo mestres de vários ofícios, entre eles carpinteiros, 

marceneiros e entalhadores, que passam a se dedicar a diversas atividades, inclusive a 

execução de móveis".  

A chegada ao Brasil dos imigrantes europeus no século XIX, principalmente italianos 

e alemães, grandes conhecedores da arte de produzir móveis, permitiu um grande impulso 

na fabricação de móveis de madeira. 

Ao longo do tempo a atividade de fabricação passou do artesanal para uma atividade 

que, cada vez mais, utiliza processos industriais. A fabricação em série vem crescendo 

muito ao longo dos anos, porém o móvel de madeira maciça, produzido artesanalmente, 

ainda é bastante valorizado no mundo em geral (AGUIAR, 2005). 

Num contexto mais recente, a indústria brasileira de móveis passou por grandes 

transformações, principalmente a partir da década de 1980 entre elas: a automatização, 

estimulando o aumento da produtividade, o emprego de matérias-primas diversificadas e a 

utilização de novas técnicas de gestão. Essas transformações propiciaram a construção de 

um mercado forte, com qualidade em seus produtos (MACENHAN et. al., 2009). A 

Associação Brasileira das Indústrias do Mobiliário – ABIMÓVEL (2005) estima que o setor 

moveleiro do Brasil seja constituído por 16.112 empresas, respondendo por 189.372 

empregos. A maior parte da produção, 90%, é gerada nas Regiões Sudeste e Sul do País, 

abarcando 70% dos postos de trabalho. (KROTH et. al., 2007). 

Dentre os vários segmentos que compõem a indústria de móveis, os segmentos de 

móveis de madeira para residência e para escritório são os mais importantes, principalmente 

no que se refere ao primeiro (RANGEL, 1993), como cômodas, camas, guarda-roupas, 

mesas, cadeiras e etc. 

Em termos de qualidade, são vários os fatores que influenciam esse aspecto, como a 

tecnologia empregada, matéria-prima, mão-de-obra qualificada, entre outros. Segundo 

REMADE (2006), além da inovação tecnológica e insumos, as modificações realizadas 

internamente pelo setor têm que se basear principalmente no produto, através do 

aprimoramento do design, nos processos organizacionais, novas formas de gestão e 

processos produtivos, além de modificações das estratégias comerciais, distribuição e 

marketing.  
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No entanto Rangel (1993) afirma que, mesmo entre as empresas líderes há uma 

disparidade muito grande quanto ao grau de modernização tecnológica. Em geral, 

equipamentos antigos convivem com equipamentos mais modernos de penúltima e mesmo 

de última geração. Esta é uma característica da indústria de móveis: o investimento é 

divisível permitindo que máquinas de diferentes gerações convivam numa mesma planta 

industrial. 

Visando aspectos mais populares, a indústria moveleira também pode ser 

caracterizada como sendo um setor tradicional voltado basicamente para o mercado interno, 

formado predominantemente por micro e pequenas empresas, cujo processo de 

desenvolvimento até atingir a produção de bens seriados, está intimamente vinculado ao 

crescimento de antigas marcenarias que trabalhavam com produção sob encomenda em 

pequena escala (CENACHI & ROMEIRO, 2004), muitas das quais ainda prevalecem, e 

complementam a fonte de renda de muitas famílias que estão a realizar este trabalho por 

diversas gerações. 
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MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Etapa 1: Definição do Universo Amostral 

O estudo foi iniciado primeiramente com visitas às instituições públicas, como IBAMA 

(Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis), IPAAM (Instituto de 

Proteção Ambiental do Estado do Amazonas) e SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas), para obtenção da listagem do cadastro das empresas que 

trabalham com a produção de móveis de madeira em Manaus. Também foram consultados 

listas telefônicas e sites, definindo assim o universo amostral da pesquisa. 

 

Etapa 2: Confecção dos Questionários 

O questionário foi elaborado a partir das principais dúvidas pertinentes ao setor; 

tópicos como: layout, tecnologia aplicada, mão-de-obra, matéria-prima, produtos 

beneficiados, e a exposição do ponto de vista dos componentes deste segmento sobre o 

contexto atual, formaram a base da pesquisa, fornecendo ao final um banco de dados a 

serem trabalhados e interpretados. 

 

Etapa 3: Coleta de Dados 

A coleta de dados foi realizada a partir de visitas in loco, onde os questionários foram 

aplicados em 40 empresas, sendo 25 oficinas e 15 pontos de venda de móveis, 

selecionadas aleatoriamente, e respondidos pelos próprios proprietários ou gerentes das 

lojas e/ou oficinas. 

 

Etapa 4: Tabulação dos Dados 

Os dados provenientes da pesquisa foram introduzidos e organizados em planilhas 

do software Excel, e analisados através de estatística descritiva, por meio de percentuais, 

tabelas, gráficos e medidas descritivas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Primeiramente, é necessário esclarecer a dificuldade encontrada para obterem-se 

informações quantitativas sobre o setor. Dados como endereços e telefones, constados nos 

cadastros das empresas legalizadas, disponibilizado pelas instituições visitadas pouco 

conferiam com a situação atual, acarretando o atraso da pesquisa. No entanto, a coleta de 

dados prosseguiu sem maiores problemas, através de fontes como listas telefônicas, 

cartões de visitas, folders e o auxílio dos próprios componentes do segmento que indicavam 

a localização de outras lojas e oficinas. 

  

Caracterização do Ambiente Físico e Layout 

 

Foi constatado que o setor moveleiro de Manaus é constituído principalmente pela 

atividade informal e por microempresas, que segundo Loureiro (2008), sofrem impactos 

mais intensos dos desafios competitivos contemporâneos, apresentando dificuldades para 

alcançar os padrões estabelecidos nas legislações nacionais.  

Por este motivo às oficinas de trabalho, não são bem estruturadas, localizadas em 

espaços pequenos, muito dos quais improvisados. A grande maioria possui layout fixo e 

muito antigos, onde 29% das oficinas de layout fixo possuem mais de 20 anos sem sofrer 

inovações, o que não dinamiza o processo de produção de diferentes produtos e 

investimentos em novas máquinas. A higiene do ambiente é inadequada, oferecendo riscos 

à saúde dos funcionários, que ficam suscetíveis a desenvolverem doenças respiratórias.  

 

Gráfico 1. Percentagem de modificações nos layouts das oficinas 
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Gráfico 2. Percentagem em anos da permanência dos Layouts Fixos 

 

 

 

Análise da Matéria-Prima Utilizada 

 

 Madeira Certificada e Manejada 

 

A partir da análise dos dados, foi verificado que mais da metade dos entrevistados 

não utilizam madeira certificada no processo de fabricação dos móveis. De acordo com o 

Projeto Floresta Viva [on line], a certificação é atribuída por órgãos certificadores 

independentes, sendo destinada a detentores de planos de manejo que respeitam uma série 

de critérios sócio-ambientais, tais como: os relacionados com o respeito dos direitos de 

posse da terra, direitos das comunidades e dos povos indígenas, bem como no atendimento 

às condições trabalhistas. 

Apenas 10% dos entrevistados empregam madeira certificado para o beneficiamento 

dos móveis, número inferior entre os demais, que pode ser explicado pelo alto valor de 

produção comparado com o da madeira manejada, devido às exigências adicionais e ao 

custeio da certificação. 
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Gráfico 3. Percentual das empresas entrevistadas que utilizam madeira certificada para 

fabricação de móveis 

 

 

 

No entanto, houve diferença significativa ao tratar-se de empresas que empregam 

madeira manejada. De acordo com o gráfico abaixo, verificou-se que 35% destas utilizam 

matéria-prima proveniente de planos de manejo.  

 

Gráfico 4. Percentual das empresas entrevistadas que utilizam madeira manejada para 

fabricação de móveis 

 

 

A madeira manejada é uma madeira extraída da floresta através de um planejamento 

cuidadoso e com uso de técnicas de exploração de baixo impacto. No plano de manejo 

decide-se, por exemplo, quais espécies serão extraídas, quais árvores serão cortadas e 

quais ficarão para garantir a regeneração da floresta, ocasionando um menor impacto ao 

meio ambiente (PROJETO FLORESTA VIVA, [on line]). 
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No geral, pode-se afirmar que no contexto Manaus, a maioria da madeira utilizada neste 

setor, possui origem ilegal ou duvidosa, fato que pode ser explicado pela atual burocracia 

ambiental e alto custo da matéria-prima. 

 

 Origem da Madeira 

 

Quanto a origem da matéria prima foi verificado que a maior parte é proveniente do 

Estado de Roraima, e as demais de cidades interior do Amazonas. No entanto, esse número 

só é válido para a madeira bruta utilizada pelas oficinas de Manaus. Poucas são as lojas 

que comercializam produtos provenientes das movelarias locais, a grande maioria é 

encomendada de outras cidades, principalmente de São Sebastião do Uatumã e também de 

outros estados como Roraima e Rondônia. 

 

Gráfico 5. Proveniência da madeira  
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Gráfico 6. Percentual de móveis encomendados por lojas de Manaus 

 

 

 

Varia também o tipo de escoação da matéria-prima e móveis prontos, que são 

baseados pelo tempo de viagem e custo da logística. Para o primeiro é utilizado 

principalmente a via terrestre, por meio de caminhões que as distribuem em depósitos na 

cidade. 

Os móveis encomendados são escoados tanto por via terrestre como fluvial, sendo a 

última melhor enquadrada pelo menor custo do frete além de garantir melhores cuidados 

durante o percurso para não danificarem os produtos. 

 

 Principais Espécies Utilizadas 

 

Neste ponto foi analisado grandes variações de espécies florestais empregadas na 

fabricação dos móveis, constando um fator bastante relevante para a pesquisa, pois 

percebe-se que há a iniciativas de introdução de espécies novas para o mercado, 

oferecendo a mesma qualidade que as madeiras enquadradas como “nobres”. 

A mistura de madeiras, com desenhos e cores e diferentes também formam um 

quadro inovador, quanto a questão ambiental, pois para isso é empregado  os resíduos 

provenientes de outras produções além de definir um design diferencial entre os móveis. 

A principal espécie utilizada é o Angelim Pedra e o Angelim Rajado, logo seguido por 

Louro Gamela, Cardeiro, mais conhecido como Cedrinho, Muiracatiara, Cedro, Marupá, 

23% 

11% 11% 

8% 8% 
7% 

4% 4% 4% 4% 4% 4% 4% 4% 
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Mulateiro, Saboarana e os Louros. As demais espécies podem ser observadas no quadro 

abaixo: 

 

NOME VULGAR NOME CIENTÍFICO FAMÍLIA 

ANGELIM PEDRA Dinizia excelsa Fabaceae 

ANGELIM RAJADO Pithecolobium racemosum Mimosaceae 

LOURO GAMELA Nectandra rubra Lauraceae 

CARDEIRO OU CEDRINHO Scleronema micranthum Malvaceae 

MUIRACATIARA Astronium lecointei Anacardiaceae 

CEDRO Cedrela odorata Meliaceae 

MARUPÁ Simarouba amara  Simaroubaceae 

MULATEIRO Calycophyllum spruceanum Rubiaceae 

CEDRO DOCE Eriotheca globosa Malvaceae 

SABOARANA Swartzia laevicarpa Amsh. Caesalpiniacea 

LOUROS Ocotea sp. Lauraceae 

MUIRAPIRANGA Eperua sp. Caesalpiniaceae 

MASSARANDUBA Manilkara sp. Sapotaceae 

ROXINHO Peltogyne sp. Caesalpiniaceae 

SUCUPIRA  Bowdichia nítida spruce ex Benth. Fabaceae 

TINTARANA Qualea cyanea Ducke Vochysiaceae 

CUMARU Dipteryx sp. Fabaceae 

ITAUBA Mezilaurus sp. Lauraceae 

CUPIUBA  Goupia glabra Aubl. Goupiaceae 

MACACAÚBA Plastymiscium ulei Fabaceae 

 

No entanto é válido ressaltar que estas espécies possuem características físicas e 

mecânicas específicas, que podem ser aprimoradas por meio de técnicas como: melhor 

condição de armazenamento, bom nível de acabamento, emprego de técnicas de secagem 

da madeira e utilização de equipamentos modernos, o que não foi visualizado durante as 

visitas nas oficinas. 

  Algumas oficinas e lojas possuíam conhecimento sobre a necessidade da secagem 

da madeira, como fator de qualidade das peças, evitando a propagação de cupins e fungos, 

rachaduras ou empenamentos dos móveis, e para isto utilizavam a exposição da madeira ao 

sol durante alguns dias, e a utilização de substâncias conservantes depois do móvel pronto. 

O emprego de painéis tanto como componentes como para a própria fabricação dos 

móveis é visivelmente crescente, além de ser uma alternativa para o alto custo e escassez 

de matéria-prima. Os principais painéis empregados são o compensado e o MDF. 
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Os equipamentos utilizados são vários, os mais comuns são serra fita, serra circular 

simples, tupia, furadeira, plaina, e lixadeira, os demais são utilizados por oficinas mais 

estruturadas e com maior escala de produção. 

 

Gráfico 7. Equipamentos utilizados pelas oficinas 

 

Análise da Mão-de-Obra Empregada 

 

A mão de obra consta de um fator de extrema importância nesta análise, pois é a 

partir da criatividade, organização e acabamento das peças que se pode avaliar a qualidade 

dos móveis e a estimação dos preços. 

Foi verificado na maioria das oficinas que somente uma pessoa, normalmente o 

proprietário possui capacitação na área de produção de móveis, e que o conhecimento 

obtido é repassado para os demais funcionários.  

Contudo, apesar da multiplicação deste conhecimento, muitos móveis não 

apresentam bom nível de acabamento, um dos principais fatores que justifica o 

posicionamento das lojas que comercializam móveis à encomendar os produtos de outros 

municípios e estados. 

Em relação a utilização de EPI`s (Equipamentos de Proteção Individual), foi 

constatado que em quase todas as oficinas fazem uso de máscaras, óculos e protetores de 

ouvidos. 
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Gráfico 8. Principais Produtos Beneficiados ou Comercializados  

 

 

Os principais produtos fabricados ou comercializados são os móveis residenciais, 

principalmente os de quarto e cozinha; como camas, mesas, cadeiras, guarda-roupas, 

cômodas entre outros. Todos os entrevistados trabalham com sistema de troca ou reparo 

como forma de garantia do  produto. 

 

Principais Críticas Expostas pelo Setor 

 

Os principais problemas citado pelos entrevistados resumem-se na burocracia do 

processo de legalização das empresas que trabalham com a madeira, ausência de capital 

de giro, necessário para sanar este processo de legalização, além de conflitos com a atual 

legislação vigente para a obtenção de matéria-prima, onde foi visualizado a falta de 

informações sobre as leis ambientais, e esclarecimentos por parte dos órgãos, direcionados 

aos microempresários do setor, que por conseqüência, acabam recorrendo de formas ilegais 

para manterem-se ativos no mercado, ou mesmo encerram seus empreendimentos. 

No que diz respeito às lojas, estas citam a falta de profissionais capacitados, para 

inovarem design e promover melhor acabamento dos produtos, além de atualizações por 

parte dos já capacitados em termos de aplicações de novas técnicas e processos de 

usinagem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, podemos concluir que: 
 
 
 
1.  A maioria das movelarias distribuídas na cidade de Manaus não atendem as lojas 

locais, por motivos como: baixo nível acabamento dos móveis, deficiência criativa para 

novos designs, problemas de infra-estrutura para a produção em grande escala e a 

dificuldade que as oficinas enfrentam para a  obtenção de matéria-prima. Assim sendo, os 

padrões requeridos pelas lojas não são atendidos pelo setor moveleiro da cidade, 

acarretando em alguns casos o alto custo das peças de madeira maciça por conseqüência 

do valor agregado a estes móveis.No entanto, apesar disto, o comércio não é afetado, que 

pode ser justificado pelo alto índice de informalidade no setor, sendo o principal público as 

populações de baixa e média renda, que encomendam e reparam seus móveis 

freqüentemente. 

 

2.  A maioria das oficinas apresentaram capacitação profissional, contudo apenas um 

ou dois receberam o treinamento através de cursos, os demais recebem orientações dos 

que já são capacitados, o que pode justificar a deficiência no acabamento dos móveis, já 

que trata-se de um trabalho seqüenciado e que necessita de auxiliares de produção. 

 Não foram visualizados inovações de equipamentos, nem variações no layout, que 

normalmente foram fixos desde a instalação da oficina. 

A utilização EPI`s como máscara, óculos e protetor de ouvidos é freqüente entre os 

funcionários. 

 

3.  As principais madeiras utilizadas são o Angelim Pedra e o Angelim Rajado, contudo 

foi visualizado grande variação de espécies empregadas, principalmente entre os 

denominados “Louros”, da família Lauraceae, fato de grande importância ambiental, pois 

minimiza o impacto e a saturação das espécies tradicionais para a fabricação dos móveis. 
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ANEXO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 
PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA – PIBIC 

PROJETO: PIB-A/0019/2009 
 

Análise do setor de madeira-móveis na cidade de Manaus 

Questionário 

 

EMPRESA:____________________________________________________________ 

1. A madeira utilizada no processo de fabricação de móveis possui certificação? 

(  ) Sim                                        (  ) Não 

Se sim, qual a certificadora? 

_____________________________________________________________ 

 

2. A madeira utilizada é oriunda de plano de manejo? 

(  ) Sim                                       (  ) Não 

Se sim, de qual localidade? 

_____________________________________________________________ 

 

3. De que forma a madeira adquirida para a produção de móveis chega a empresa? 

(  ) toras                                           (  ) tábuas 

(  ) blocos                                         (  ) réguas 

(  ) semi-blocos                               (  ) ripas 

(  ) pranchões                                  (  ) outros 

(  ) pranchas                                      ______________________________ 

 

4. Como a madeira é transportada do local de origem à empresa? 

_____________________________________________________________ 

 

5. Qual as espécies de madeiras utilizadas pela empresa? (nome vulgar e cientifico) 

_____________________________________________________________ 

_____________________________________________________________ 
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6. Além de madeira maciça, a empresa utiliza painéis na fabricação de móveis? 

(  ) OSB                                       (  ) compensado 

(  ) MDP                                     (  ) aglomerado 

(  ) HDF                                      (  ) outros 

(  ) MDF                                       ___________________________________ 

7. A empresa possui estufa para secagem de peças de madeira que serão beneficiadas? 

(  ) Sim                                    (  ) Não 

Se sim, qual a capacidade (m3)? 

__________________________________________________________________________ 

 

8. Há controle do teor de umidade das peças utilizadas no processo de produção? 

(  ) Sim                                    (  ) Não 

Se sim, qual o teor de umidade aproximado (%)? 

__________________________________________________________________________ 

 

9. Quais os equipamentos utilizados no processamento mecânico para a produção? 

(  ) serra fita                                       (  ) desengrossadeira 

(  ) serra circular simples                 (  ) destopadeira 

(  ) serra circular múltipla                (  ) outros  

(  ) tupia                                               ___________________________________ 

(  ) furadeira                                        ___________________________________ 

(  ) plaina                                             ___________________________________ 

 

10. Desenhar o layout da empresa pesquisada. (croqui) 

 

11. O layout da empresa sofre modificações periódicas? 

(  ) Se sim, a quanto tempo?  ______________________________________ 

(  ) Se não, a quanto tempo? ______________________________________ 
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12. Quantos funcionários a empresa possui e qual a carga horária semanal de trabalho? 

______________________________________________________________________ 

 

13. Os funcionários da empresa possuem alguma capacitação na área de produção de móveis? 

(  ) Sim                                            (  ) Não 

Se sim, onde foi feita a capacitação? 

(  ) SENAI                                      (  ) UFAM 

(  ) SENAC                                     (  ) FUCAP 

(  ) SEBRAE                                   (  ) outros 

(  ) CETAM                                         ___________________________________ 

(  ) INPA                                             ___________________________________ 

 

14. Os funcionários da empresa fazem uso de EPI (equipamento de proteção individual) ou EPC 

(equipamento de proteção coletiva)? 

(  ) Sim                                       (  ) Não 

Se sim, quais? 

________________________________________________________________________ 

 

15. Quais os principais produtos beneficiados pela empresa? 

(  ) cama                                   (  ) hack 

(  ) cadeira                               (  ) sapateira 

(  ) mesa                                   (  ) aparador  

(  ) estante                               (  ) outros 

(  ) prateleira                                 ___________________________________ 

(  ) guarda roupa                          ___________________________________ 

 

16. Qual a forma de comercialização dos produtos oferecidos pela empresa? 

(  ) estoque 

(  ) encomenda 

(  ) outros    _________________________________ 

 

17. A empresa possui pós-venda em sintonia com o consumidor? 

(  ) Sim                                  (  ) Não 
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Se sim, como acontece o contato entre empresa-consumidor? 

_____________________________________________________________________ 

 

18. A empresa oferece garantia aos produtos comercializados? 

(  ) Sim                                  (  ) Não 

Se sim, quanto tempo e qual o tipo de garantia (troca, reparação, etc)? 

_____________________________________________________________________ 

 

19. Em relação a comercialização dos produtos, que estratégias de marketing a empresa utiliza 

para se posicionar no mercado? 

(  ) televisão                                   (  ) revista 

(  ) rádio                                          (  ) folder 

(  ) telemarketing                          (  ) cartaz  

(  ) e-mail                                        (  ) outros        ______________________________ 

(  ) jornal                                         (  ) nenhum 

 

20. Quais os principais gargalos enfrentados pelo segmento madeira-móvel na cidade de 

Manaus? 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

21. Quais as sugestões que a empresa recomenda para a melhoria do segmento em relação a: 

 

Legislação: ________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

Comercialização: ___________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

Produtos: ________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

 

Matéria-prima: ____________________________________________________________ 
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_________________________________________________________________________ 

 

Capacitação de funcionários: _________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 


